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Casamento
perfeito
Dicas, tendências, fornecedores, 
documentação, check list e muito 
mais para a festa dos seus sonhos



eitor, esta é a publicação oficial 
do maior evento do mercado 

de casamentos e festas do interior 
de São Paulo, o Festas & Noivas, 
que acontece todos os anos no mês 
de agosto, no Iguatemi Campinas. 
Com edição anual, a revista é to-
talmente desenvolvida como uma 
opção de leitura e reflexão sobre 
os momentos que são os mais im-
portantes da história dos casais: o 
casamento. O nosso objetivo prin-
cipal não é ditar tendências, es-
téticas, modas, que – certamente 
- também são importantes para o 
sucesso de um casamento. Quere-
mos, acima de tudo, que os noivos 
tenham, através da revista Festas 
& Noivas, informações de alerta 
e cuidados sobre prazos e datas, 
procedimentos que não podem ser 
deixados para última hora e, prin-
cipalmente, os cuidados que são 
necessários para a escolha de for-
necedores e empresas que fazem 
a diferença na hora da recepção 
dos convidados. É aí que entram o 
know how de doze anos do evento 
Festas & Noivas com uma extensa 
rede de expositores. Todos são es-
pecialistas em casamento, bodas, 
formaturas, quinze anos e even-
tos corporativos e, acima de tudo, 
parceiros da revista que em suas 
últimas páginas conta com um 
guia segmentado dos expositores 

do evento do ano. Já nas próximas 
páginas, o casal terá à sua disposi-
ção um check list bem interativo. E 
mais: destaque para a matéria sobre 
a escolha do imóvel do casal. Com 
o boom imobiliário, muitas opções 
de casas e apartamentos surgem 
mês após mês e os noivos devem 
estar antenados para não perderem 
excelentes oportunidades de ne-
gócios. Confiram também as di-
cas para a escolha do vestido da 
noiva e das madrinhas, acessó-
rios que deixam as noivas ainda 
mais bonitas, a simbologia das 
alianças, o roteiro de lua-de-mel 
eleito por um casal que fez uma 
viagen inesquecível, as opções de 
lembrancinhas criativas, listas 
de presentes personalizadas, a 
criatividade dos slides show com 
fotos que animam e emocionam 
as festas e uma entrevista com o 
mestre em etiqueta Fabio Arru-
da, que nos apresenta sua opi-
nião sobre o que é ser chique em 
um casamento. 

Esperamos que as próximas pági-
nas sejam repletas de informações 
que tornem o início da jornada da 
vida a dois muito prazerosa, inten-
sa, marcante e, acima de tudo, de 
muito amor e felicidade.

Os editores.

EDITORIAL

Três anos, 
trinta mil 
leitores
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abio Arruda é um mestre da 
etiqueta e do comportamen-

to. Fez faculdade nos EUA e es-
tudou história da arte. Morou em 
Madri, na Espanha. De volta ao 
Brasil, foi sócio de um antiquá-
rio e começou a trabalhar com 
decoração de ambientes, chegan-
do ao que gosta de fazer, que é a 
decoração de festas e eventos. Por 
acaso, organizou o primeiro casa-
mento, que foi da prima Patrícia 
de Sabrit com o cantor Fábio Jr. 
Com seu carisma e seu jeito fácil 
de explicar regras de etiqueta com 
simplicidade, ganhou quadros em 
vários programas de televisão. 
Atendendo a pedidos de organi-
zar as dicas em forma de livro, 
lançou “Sempre, às vezes, nunca”, 
que já vendeu mais de 100 mil 
cópias. Depois veio o “Chique & 
Útil”, que está na terceira edição 
e o mais recente lançamento “Efi-
ciente & Elegante”.

“Ser chique é ser apropriado”

ENTREVISTA
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Você já lançou três títulos 
literários relacionados à 
etiqueta. Pensa em lançar um 
livro apenas sobre etiqueta 
para casamentos?

Já recebi propostas de editoras e 
penso nisso sim. Existem outros 
títulos relacionados ao assunto 
disponíveis e respeito a visão das 
outras pessoas. Mas o fato é que 
eu não consigo ser permissivo e 
dizer que pode tudo. Nesse uni-
verso de eventos, as regras exis-
tem, são baseadas no bom-senso e 
devem ser seguidas.

Etiqueta é um conjunto de 
frescuras?

Etiqueta é educação e educação 
não é frescura. A etiqueta existe 
para um melhor relacionamento 
entre os seres humanos. E esse 
conjunto de regras não fui eu 
quem criou. Você pode, sim, que-
brar regras e pode ter a sua defi-
nição particular para chique ou 
cafona. Mas é importante lembrar 
que existe mau gosto e bom gosto. 
No universo dos eventos, não co-
nheço ninguém que quer dar uma 
festa para ser ridícula, um casa-
mento para ser péssimo ou feio. 

Convidado para 
ministrar palestras 

para os mais 
variados públicos, 

Fabio Arruda 
recebeu a revista 

Festas & Noivas em 
sua casa, em São 

Paulo, e concedeu a 
seguinte entrevista:

Mas e aquelas pessoas que 
afirmam que não ligam a mí-
nima para o que os convida-
dos vão falar?

Não acredito. As pessoas me li-
gam e dizem: “eu quero fazer do 
meu jeito e não estou nem ai para 
o que vão falar”. Imediatamente 
eu digo que se ela realmente não 
se importasse, não estaria me per-
guntando. Aquelas pessoas que se 
casam em Las Vegas na presença 
apenas do juiz e mais ninguém, 
essas sim não fazem questão ne-
nhuma de agradar ninguém. Mas 
quem pensa na festa de casamen-
to com convidados, francamente, 
quer sim saber o que os outros vão 
falar. E não quer errar.

Mas se os noivos se preocu-
parem muito com etiqueta 
no casamento não podem se 
esquecer do verdadeiro sen-
tido da cerimônia?

Casamento é uma coisa. Dar uma 
festa de casamento é outra. Ex-
por sua união perante as pessoas, 
seus amigos e sua família precisa 
ser um acontecimento elaborado 
com carinho, com cuidado. Sem 
hipocrisia, o casamento é um 
grande espetáculo. 

ENTREVISTA
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Qual é a maior gafe que se 
pode cometer em um casa-
mento? 

Acredito que começa na hora de 
discutir o número de convidados. 
A maior de todas as gafes é a falta 
de generosidade. O casal, muitas 
vezes, não é generoso entre si. E 
geralmente quem tem mais con-
dição financeira e dispende mais 
dinheiro com a festa acaba tendo 
o “direito” de ter mais convidados. 
Isso está errado. Casamento é o 
início de tudo e tem que começar 
com generosidade e doação. 

E com relação aos presentes?

Tem uma “moda” muito comum 
agora que é dizer que não quer pre-
sente, que tem tudo e, assim, o casal 
fornece o número da conta corrente 
para um presente em forma de de-
pósito bancário. Isso é abominável. 
Indecente. Muita falta de educação. 
Poderiam, nesse caso, dar a conta de 
um asilo, de uma creche... Ora, as 
pessoas não pediram para ir ao seu 
casamento. Será uma honra para o 
casal ter a presença do convidado, 
portanto, ele não deve presentear 
como obrigação. 

Elaborar uma lista de pre-
sentes é aconselhável?

Uma lista funciona como um 
orientador. Mas ela deve ser fei-
ta com critério e ter opções para 
todos os bolsos. Se o convidado 
perguntar, ele será informado da 
existência da lista que poderá ser 
um bom auxílio. E algo chique 
não é necessariamente algo caro. 
Existem presentes caríssimos que 
são extremamente bregas.

O que é inadmissível em qual-
quer casamento?

Atrasos são de muito mau gos-
to. Sei de noivas que deixaram os 
convidados esperando uma hora e 
meia. Eu não espero. Se sou con-
vidado e isso acontece, vou embo-
ra. Algumas igrejas não permitem 
atrasos e as noivas cumprem caso 
contrário não se casam. Tenho 
pena das pessoas que só fazem as 
coisas certas sob risco de punição.  

Há alguma outra atitude nos 
casamentos atuais que deve 
ser foco de atenção?

É insuportável um casal que fala 
que não vai cumprimentar nin-
guém no casamento, porque per-
derá tempo e não poderá aproveitar 
a festa. Tem sim que cumprimen-
tar as pessoas! Elas receberam o 
convite, se arrumaram, foram ao 
seu evento e não receberão nem ao 
menos um “obrigado”? Hello!! A 
festa só existe porque existem os 
convidados.

Branco é regra para a noiva?

Se ela quiser casar na igreja, dentro 
dos preceitos da religião, deve sim 
usar branco. Uma rainha européia 
instituiu o branco no casamento 
e a tradição segue até hoje, como 
sinônimo de pureza. De qualquer 
forma, as derivações – como o off 
White, que chamamos também de 
cru, a cor manteiga, champanhe – 
também são aceitas e chiques.

Madrinha de preto.

Péssima idéia. Não tem jeito, na 
nossa cultura o preto é a cor do 
luto. Pessoas das comunidades 
antigas se vestiam de preto quan-
do eram contra um casamento. 
Então, no altar, preto é proibido. 
Para as convidadas é até tolerável, 
inclusive porque preto alonga e 
deixa o corpo mais elegante. So-
bre as madrinhas ainda, é educa-
do perguntar à noiva se deve usar 
longo ou curto, qual a cor dos ves-
tidos das mães dos noivos para não 
repetir e não usar cores próximas 
ao branco, que pertence à noiva. 

Como escolher o tipo de fes-
ta, ou seja, como fazer um ca-
samento que agrade aos con-
vidados e seja inesquecível 
para os noivos?

Ser chique é ser apropriado. Im-
portante é fazer a festa de acordo 
com sua realidade. Não faz o me-
nor sentido fazer um evento luxu-
osíssimo e cheio de pompa se os 
noivos não forem assim, nem as 
famílias ou os amigos. Será como 
estar em um personagem fora de 
contexto. Ninguém vai entender. 
Um casamento no local mais ba-
dalado da cidade, com um jantar 
servido com talheres de prata é 
muito luxuoso. Mas uma feijoada 
servida em barro é muito chique. 
Um churrasco com pagode pode 
ser chique se for cuidadosamente 
elaborado. Lembrando sempre do 
problema das dívidas. Começar 
um casamento cheio de contas 
para pagar não é interessante. 
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esde pequenas, as mulheres 
sonham e idealizam a igreja 

onde querem se casar. A mais tra-
dicional, a que fez parte de algum 
momento especial de sua vida ou 
simplesmente aquela que, na sua 
opinião, é a mais bonita. O fato 
é que, assim como você, milhares 
de outras noivas também buscam 
a igreja ideal para este dia tão im-
portante e muitas vezes justo aque-
la igrejinha tão sonhada durante 
anos é também o sonho de grande 
parte dos casais que a freqüentam.
As igrejas nunca foram tão con-
corridas, o que se deve ao aumento 
no número de casamentos por todo 
o País. E quem sai no lucro nessa 
disputa, são os casais prevenidos e 
que tiveram um bom planejamento. 
Sim, conseguir uma vaga na igreja 
desejada tornou-se uma verdadeira 
disputa. E se você morar no Esta-
do de São Paulo, ela poderá levar 
até dois anos para ser vencida. 
Algumas paróquias chegam a ter 

filas por ordem de chegada na oca-
sião do agendamento. Para 2009, 
as principais delas estão com pou-
cas datas disponíveis, inclusive du-
rante o mês de agosto, época que 
os casais supersticiosos costumam 
evitar. Há muitos noivos de Cam-
pinas com agendamento já para 
2010. Em outras cidades da região, 
a dificuldade é um pouco menor, 
porém sem antecedência certa-
mente não será fácil.
A cerimônia religiosa pode incluir 
uma missa completa ou consistir 
na estrita celebração do matrimô-
nio sem a comunhão. Sobre este 
assunto é importante falar primei-
ro com o sacerdote, que é quem 
vai presidir a celebração, além de 
indicar textos bíblicos ou gestos 
simbólicos a serem usados.
É interessante verificar também 
se a paróquia estipula um número 
máximo de padrinhos por noivo, 
o que deve ser feito antes de co-
meçarem a fazer os convites.

Algumas 
igrejas são tão 

concorridas que 
a espera para 

marcar a data 
de subir ao altar 

pode chegar 
a dois anos. 

Antecedência, 
portanto, é a 
única saída

Sonho planejado
IGREJA
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• Xerox da cédula de identidade (RG) dos noivos;

• Certidão de batismo dos noivos; 

• Caso um dos noivos seja viúvo (a), certidão de

  óbito do (a) ex-esposo (a);

• Pagamento da taxa na igreja.

Antes de tomar qualquer providência consulte a 
igreja de sua comunidade. Procure já ir provi-
denciando sua certidão de batismo, pois pode le-
var meses para encontrá-la caso você se case em 
estado diferente do qual foi batizado. 

O curso de noivos é condição obrigatória, pro-
cure informações na secretaria de sua paróquia.  
Caso um dos noivos não seja batizado, o batismo 
poderá ser feito no dia do curso. Para casamentos 
fora da comunidade, como em chácara ou outro 
espaço para evento, é importante procurar saber 
se o padre está autorizado para realizar casamen-
to em diligência e disponível para a celebração. 

Documentos para cerimônia religiosa:

Importante

A decoração é um quesito que também merece 
atenção, pois algumas igrejas divulgam a quan-
tidade máxima de arranjos permitidos. Além 
disso, outro fator importante é que no dia do 
casamento terão outras cerimônias marcadas 
em diferentes horários. Combinar com o outro 
casal de utilizar a mesma decoração vale como 
dica para economizar. Cuide para que ela seja 
realizada de forma simples e bonita, para que 
todos fiquem à vontade. 
O que também não é mais recomendado e, na 
maioria das vezes nem é permitido, é o atraso 
excessivo da noiva. O máximo permitido pela 
etiqueta é de 15 minutos. Mais do que isso, seria 
abusar de seus convidados como também do ca-
samento que vem a seguir. 



uem casa, quer casa. O fa-
moso ditado, mesmo que 
tenha se tornado um clichê 

dos mais antigos, ainda faz muito 
sentido nos dias de hoje. Aliás, 
mais sentido até do que quando 
foi inventado, já que vivemos atu-
almente na época do boom imo-
biliário, alavancado por juros de 
financiamentos em baixa e ofertas 
de imóveis em alta.
Não é de agora que os casais, após 
oficializarem a união e celebrarem 
da maneira mais intensa este mo-
mento tão especial na vida dos dois, 
desejam ter o próprio lar, que será 
a primeira das muitas coisas que 
irão dividir dali em diante. No en-
tanto, nunca este sonho esteve tão 
próximo da realidade. De qualquer 
forma, é imprescindível lembrar 
que a pressa pode não ser a forma 
mais aconselhada para concretizá-
lo. Antes de tudo, é fundamental 
ter em mente que as despesas au-
mentam numa vida a dois, princi-
palmente se ainda existem parcelas 
que restaram da festa, da lua-de-
mel ou de qualquer outra aquisição 
que o casal tenha feito, já se prepa-
rando para essa nova vida.
Para quem pode esperar, é sempre 
aconselhável poupar para pagar à 
vista ou financiar um menor valor, 
seja de um imóvel na planta ou 
usado. Porém, a estabilidade eco-
nômica e o controle da inflação no 
Brasil, têm possibilitado cada vez 
mais um financiamento, mesmo 

que o valor de entrada não seja tão 
alto. E é por essa razão que com-
pradores de até 30 anos de idade 
já respondem hoje por 32% dos 
contratos habitacionais na região 
Sudeste, conforme dados da Caixa 
Econômica Federal. Sem dúvidas, 
a maior parte deles está adquirin-
do o primeiro imóvel e busca fugir 
do aluguel, além de garantir uma 
maior estabilidade para a família.
Sendo assim, a revista Festas & 
Noivas buscou algumas dicas 
para os casais que planejam uma 
vida a dois sem dores de cabeça 
e, claro, com a casa própria. “Para 
comprar o primeiro imóvel, é ne-
cessário pesquisar melhor pre-
ço, localização e idoneidade da 
construtora”, indica Alexandre 
Gomes, gerente de marketing da 
construtora Goldfarb. Segundo 
ele, um planejamento maior e a 
busca por, além do preço, o fator 
comodidade, é fundamental para 
que haja satisfação na compra.
Outro conselho que damos aos 
“marinheiros de primeira viagem” 
é: façam contas e coloquem tudo 
no papel! Mesmo sendo algo que 
envolve muita emoção e o desejo 
de ter o apartamento dos sonhos 
ser algo comum a todos, a raciona-
lidade deve ser levada em conta na 
hora do cálculo financeiro. Afinal, 
o que nenhum de nós quer é que 
entrem num mar de dívidas que 
atrapalhem os momentos de felici-
dade dos recém-casados.

O antigo desejo da 
casa própria está 
mais vivo do que 

nunca.
O momento 

pelo qual passa 
o mercado 

imobiliário oferece 
boas possibilidades

O endereço dos sonhos

NOSSA CASA
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Apesar disso, Alexandre Gomes 
lembra de alguns detalhes que 
também não podem ser deixados 
de lado na hora da escolha, como 
o fácil acesso do local e a prati-
cidade de ter ao entorno comér-
cios, bancos e hipermercados. “O 
imóvel deve ter hoje dois ou três 
dormitórios e transmitir para o 
casal liberdade e segurança den-
tro de um condomínio”, orienta 
o gerente, com larga experiência 
neste mercado.
E para os que pensam que o so-
nho da casa própria ainda é algo 
muito distante, Gomes diz que 
hoje, com uma renda de R$ 2 mil 
já é possível a aquisição de um 
bom imóvel. Os mais procurados, 
conforme explicou, são os que 
contam com boas condições de 

pagamento, mas que sejam bem 
distribuídos, de forma a acomo-
dar toda a família da melhor ma-
neira possível.
Há que se lembrar, é claro, da 
proximidade do trabalho e, prin-
cipalmente, da escolinha das 
crianças, o que evitará o estres-
se do trânsito diário. Detalhes 
aparentemente pequenos como o 
barulho da rua onde a casa está 
situada e a disposição do sol, de 
forma a iluminar o ambiente e 
aquecer o lar também devem ser 
colocados em pauta na decisão. 
Despesas contabilizadas, plane-
jamento de rotina estabelecido 
e vontades atendidas, agora é só 
aproveitar cada momento na pri-
meira casa, o ponto de encontro 
do casal e da união familiar.

Praticidade e 
conforto que 

cabem no bolso
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Casados há cinco meses, Mi-
lene Nascimento e Adilson 
Walker já adquiriram o primei-
ro imóvel, que será entregue em 
fevereiro de 2009. Após gran-
de planejamento para fechar as 
contas, que se dividem entre 
festa de casamento, despesas 
com a f ilhinha e todos os gastos 
comuns de um casal, Walker 
decidiu fazer um f inanciamen-
to de 12 meses. A opção foi por 
uma casa dentro de um condo-
mínio e com três dormitórios, já 
que futuramente pretendem ter 
outro f ilho. “O que mais contou 
para fazer a escolha foi a segu-
rança do condomínio, somada 

à localização, pois estaremos 
perto de shoppings, do centro 
da cidade e do meu trabalho”, 
explica. Milene com apenas 24 

NOSSA CASA

Onofre dos Santos Júnior e Da-
niela dos Santos são exemplo de 
um casal que, após 12 anos de 
casados, morando entre a casa 
dos pais e um apartamento alu-
gado, conseguiu comprar um 
imóvel próprio. 
Parte dessa aquisição se deveu às 
boas oportunidades de financia-
mento disponíveis no mercado 
imobiliário. “Avaliamos, pesqui-
samos o mercado e soubemos que 
era chegada a hora de comprar o 
apartamento, que tem a distri-
buição ideal para a nossa família”, 
conta Júnior, que como bom ar-
quiteto, avaliou bem o projeto do 
imóvel antes de fazer a compra.
Segundo ele, a divisão dos ambien-
tes do apartamento, que possui 

quatro quartos, e a infra-estrutura 
do local, com academia e toda a 
segurança de um condomínio, 
atenderam às necessidades tanto 
de sua esposa, que como personal 

trainer avaliou como excelente o 
lugar para a prática de atividade 
física no local, quanto de seus dois 
filhos, que terão uma área enorme 
e segura para brincar. 

anos e Adilson com 27, come-
moram felizes a conquista do 
lar e o início de uma vida já 
estruturada para a família.
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SLIDE-SHOW

m dos momentos de maior 
curtição dos noivos é a or-

ganização das imagens para a 
apresentação de foto slide a ser 
exibida na festa do casamento. 
Do fundo dos álbuns dos pais e 
avós surgem imagens que nem 
o próprio casal sabia que exis-
tiam. E para não alterar esta 
atmosfera saudosista e de união, 
é recomendável começar a or-
ganização de todo o material já 
no momento da contratação dos 
profissionais de vídeo e foto, ou 
seja, sete meses antes da data da 
cerimônia. Isto porque ambos 
podem prestar o serviço ou indi-
car quais os melhores softwares 
de computador que facilitará a 
jornada de contar a história dos 
dois através de fotografias.

O slide show deve conter imagens 
do casal desde a sua infância, até 
chegar ao momento em que suas 
vidas passaram a ser entrelaçadas. 
Familiares e amigos, momentos 
engraçados, animais de estimação 
e viagens, são alguns dos temas 
que organizam a pesquisa e o res-
tante do trabalho. Embora o slide 
show seja relativamente simples 
de ser produzido, o casal deve fi-
car atento ao nível de sofisticação 
que pretende com a apresentação 
durante a festa. É muito comum 
os noivos ficarem com uma gran-
de expectativa e, no momento 
da exibição, acabarem frustrados 
pela falta de uma boa trilha so-
nora e de uma narrativa interes-
sante. O slide show gera muitos 
comentários, prende a atenção de 
todos os convidados e é um dos 
ápices da festa. Portanto, aprovei-
te para esbanjar criatividade. 
Algumas dicas podem ajudar na 
organização e mesmo com a con-
tratação de profissionais ainda 
haverá a árdua tarefa de eleger 
centenas de fotos.

Foto slide conta 
a história dos 

noivos e garante 
diversão, momentos 

emocionantes e de 
intensa recordação

Imagens entrelaçadas
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1- Pense primeiro se o vídeo 
passará durante toda a festa
ou se ela será interrompida 
para exibir o material de forma 
bastante atrativa;

2- Se a escolha for de exibição 
durante toda a noite, o número 
de fotos pode ser mais extenso, 
praticamente sem quantidade 
definida. Não é recomendável 
a gravação de trilhas sonoras 
ou narrativas, apenas abuse da 
transposição das fotos;

3- Caso haja uma parada 
para a exibição, as opções de 
trilhas e narrativas passam a 
ser interessantes. Procure editar 
o número de fotos e lembre-se 
sempre de que uma longa duração 
pode deixar os convidados 
cansados e desprender a atenção;

4- Junte todas as fotos do casal 
por categorias como família, 
amigos, viagens e pense sempre 
em utilizar uma do noivo seguida 
de uma da noiva ou vice-versa;

5- Vá ao local da festa para 
checar se o espaço comporta a 
exibição desejada;

DICAS

6- Não deixe para 
as últimas semanas para 
contratar o telão e o projetor. 
Fique atento também com 
a acústica do salão e se os 
equipamentos são de qualidade;

7- No dia, não se esqueça de 
testar o vídeo antes da exibição 
e da chegada dos convidados. 
Deixe o slide no ponto exato. 
Vale também a dica de ter mais 
de uma cópia do DVD para 
eventuais problemas técnicos;

8- Tenha em mente deixar 
alguém encarregado para dar 
início a exibição. Os noivos 
estarão muito atarefados e esta 
pode ser uma atividade para 
o cerimonial contratado ou 
algum familiar;

9- Uma boa hora para iniciar o 
slide show é após o jantar. Não é 
recomendável a exibição no início 
da festa porque os noivos estarão 
muito ocupados com as fotos com 
os padrinhos e cumprimentos dos 
convidados;

10- Uma boa idéia é presentear 
os padrinhos com um DVD 
personalizado.
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ue nos desculpem as menos 
atentas, mas noiva tem que es-
tar, sim, linda! E deslumbrante 

é o adjetivo mais apropriado para 
que todas se sintam no dia mais im-
portante de suas vidas. Enquanto 
os noivos, claro, não devem tratar a 
aparência como um mero detalhe. 

Pele maravilhosa, cabelo 
sedoso, corpo em forma. 
Estar simplesmente 
um arraso no dia mais 
importante do casal 
exige atenção, tempo e 
cuidado com detalhes

Beleza é fundamental

ESTÉTICA E BELEZA
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Ao mesmo tempo em que são 
acertados os principais itens da 
cerimônia e da festa de casamen-
to, é de extrema importância que 
ambos arranjem alguns horários 
na agenda para cuidar da beleza. 
Deixar para última hora proce-
dimentos como limpeza de pele, 
tintura dos cabelos, ou qualquer 
outro tratamento estético não é 
uma boa idéia. Emagrecimento 
então, nem pensar!
Há quem queira mudar profun-
damente a aparência para estar 
renovado no dia de seu casamento. 
Entre as mulheres, botox, preen-
chimento e próteses de silicone 
são muito procurados. Como são 
procedimentos que dependem de 
semanas ou até mesmo meses para 
completa recuperação, é acon-
selhável uma orientação médica 
que leve em conta o tempo para 
eventuais reparos percebidos após 
a cicatrização. Também muito 
comum - tanto para os homens 
quanto para as mulheres - é a lipo-
aspiração e a correção do nariz. 
Se algum dos dois não está muito 
satisfeito com a balança e preten-
de perder alguns quilinhos para 
estar mais elegante no momento 
da celebração, a dica é iniciar uma 
dieta e uma seqüência de exercí-
cios físicos. E o ideal é que essa 
maratona comece cerca de oito 
meses antes do casamento para 
que não surjam complicações de-
correntes de excesso de exercícios 
em pouco tempo ou ainda proble-
mas de saúde devido à alimenta-
ção desbalanceada. Ter o acom-
panhamento de profissionais de 
nutrição e de educação física nes-
ta etapa é fundamental. 25



ESTÉTICA E BELEZA

Com certa proximidade da ceri-
mônia, a pele passa a ser uma pre-
ocupação dos noivos e por isso é 
bom estar atento ao momento de 
fazer alguns tratamentos. Proce-
dimentos mais complexos como 
peelings, preenchimentos faciais, 
tratamento para celulite e estrias 
são feitos em diversas seções e ain-
da podem causar algumas marcas 
e manchas na pele, por isso preci-
sam ser programados. Além disso, 
a escolha de uma esteticista ou um 
dermatologista de confiança é a 
garantia de que não haverá dor de 
cabeça depois. Limpeza e hidrata-
ção da pele podem ser agendadas 
mais próximas ao grande dia, po-
rém nunca devem ser feitas no dia 
anterior ou no mesmo dia. A pele 
pode ficar marcada e algum pro-
duto usado pela primeira vez pode 
causar alergia ou irritação.
E já que o casamento é uma fes-
ta cheia de alegria e os noivos vão 
distribuir sorrisos para todos os 
lados, nada mais interessante que 
se preocupar em deixar os den-
tes mais bonitos. Neste quesito, 
o clareamento dental é a opção 
mais procurada pela praticidade 
e eficiência. Para isso também é 

necessário o cuidado de procurar 
um profissional habilitado para o 
tratamento a laser ou até mesmo 
para o tratamento caseiro. Com 
um mês de antecedência, é possí-
vel obter o resultado desejado para 
o dia da festa. 
Há poucos dias do casamento é 
hora de cuidar dos cabelos, das 
unhas e das sobrancelhas. Se a 
noiva está com os cabelos resseca-
dos é preferível iniciar com mais 
antecedência um ciclo de hidrata-
ções para que as madeixas fiquem 
exatamente como o desejado. Para 
aqueles e aquelas que desejam 
mudar o visual de forma radical, 
a dica é não fazer isto no dia da 
festa e sim algum tempo antes 
para que os cabelos possam assen-
tar melhor ou até mesmo crescer 
um pouco, caso o corte não fique 
bom. As tinturas também exigem 
atenção redobrada em relação ao 
tempo. Muitas vezes a cor dese-
jada não é a cor obtida. Portanto, 
é preciso ficar de olho e escolher 
bem o produto e o profissional. 
No caso de unhas quebradiças e 
enfraquecidas uma boa alternati-
va são as novas hidratações para 
fortalecimento. As sobrancelhas 

podem ser feitas dois ou três dias 
antes se a noiva já conhecer o tra-
balho do profissional, assim ela 
terá a certeza de belos contornos 
sem correr o risco de ficar com fa-
lhas indesejáveis.
Para os noivos adeptos desses 
cuidados de beleza vale também 
a dica de ajeitar as sobrancelhas 
quando elas forem mais rebeldes. 
A cera quente, que pode a princi-
pio assustar, é um método muito 
rápido e prático para tirar os pe-
los entre as sobrancelhas e assim 
dar mais leveza ao olhar. Quan-
to às mulheres, como estão mais 
acostumadas com a depilação, é 
bom agendar uma sessão com-
pleta dois ou três dias antes do 
casamento e assim adiantar todo 
o processo de preparação. 
E uma dica relaxante: uma boa 
massagem tanto para ela como 
para ele no dia da festa. A ação, 
depois de tantos detalhes e pre-
parativos, pode ser um tratamen-
to fantástico para ficar longe do 
estresse e da agitação anteriores 
ao casamento. Lembrando sem-
pre que tranqüilidade é a última 
dica para uma noiva radiante e um 
noivo feliz da vida!
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m dos momentos mais mar-
cantes antes do dia do casa-

mento é a escolha do vestido de 
noiva, que na maioria das vezes 
gera muitas dúvidas. Não é à toa 
que isso ocorre, pois o mercado 
está cheio de opções.  Antes de 
qualquer coisa, a noiva precisa de-
cidir como o vestido será adquiri-
do, ou seja, comprado, locado ou 
mesmo se será efetuado primeiro 
aluguel. Embora o vestido deva 
ser excepcional não existem re-
gras nem limitações ao design. O 
vestido ideal é aquele com o qual 
a noiva sempre sonhou.
Além de bonito e original, o mo-
delo deve favorecer a imagem da 
mulher e estar em sintonia abso-
luta com o gosto particular e es-
tilo. O tecido, a cor, os acessórios 
também pesam na escolha, mas 
o vestido deve apenas traduzir o 
seu sonho. Os especialistas em 
etiqueta concordam que o certo 
e o errado são bastante relativos 
quando o quesito é “noivas”, mas, 
nesse momento é o bom senso 
que precisa imperar. 
O primeiro passo é levar em 
consideração o horário e local 
da cerimônia, pois são fatores 
que determinam o estilo do ca-
samento. Uma cerimônia que 
será realizada durante o dia pede 
modelos com tecidos mais leves 
e um pouco esvoaçantes, espe-
cialmente se ocorrer no verão ou 
primavera. Já na temporada mais 
fria, tecidos adamascados e mais 
pesados são boas alternativas. 

O tipo físico também conta pon-
tos na hora da escolha do vestido. 
A idéia é ressaltar os atributos e 
disfarçar os defeitinhos da noiva. 
O vestido com corte evasê e impé-
rio é ideal para as mais baixas, ele 
alonga a silhueta, além de disfarçar 
o volume da barriguinha e quadris. 
O shape, mais conhecido como se-
reia, é justíssimo e indicado apenas 
para as noivas em forma, já que 
delineia o corpo. O lânguido tam-
bém irá marcar as formas, por ter 
tecidos fluidos e com caimento. Já 
o rodado com o estilo princesa pre-
cisa ter a cintura bem marcada para 
contrastar com o volume da saia e 
não engordar.  As mangas bufan-
tes, longas ou curtas são ótimas 
para braços mais gordinhos, pois 
um vestido tomara-que-caia vai 
evidenciá-los. Quanto às listras (ou 
o formato do bordado), elas podem 
ser aplicadas ou criadas com efeito 
de diferentes texturas do tecido, 
mas lembre-se: na horizontal en-
gordam, na vertical alongam.
As coleções nos desfiles da tempo-
rada 2008/2009 no Brasil trouxe-
ram como ponto alto os vestidos 
com o corte sereia, os modelos ren-
dados e uso de tecidos transparen-
tes como elementos marcantes. A 
paleta de cores ainda tem o branco 
como clássico, mas as tonalidades 
naturais - como bege, cru, marfim, 
prata e o levemente dourado - ga-
nharam espaço. Mas lembre-se: 
são apenas dicas. O importante é 
que a noiva tenha um vestido que 
combine com a sua personalidade.

Não existe moda, 
nem tendência. 
Usando o bom 

senso, o vestido 
perfeito poderá 
ser aquele com 
o qual  a noiva 
sempre sonhou

Um vestido que não segue moda

ELEGÂNCIA
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Assim como a noiva, a madrinha 
também tem seu papel de desta-
que durante a cerimônia. Por isso, 
todo cuidado é pouco na hora da 
escolha do vestido, pois o grande 
problema é o fato da semelhan-
ça entre os trajes. A noiva - com 
delicadeza e diplomacia - deve 
tomar este cuidado, questionando 
as madrinhas de forma sutil.  As 
madrinhas precisam manter um 
relacionamento mais estreito com 
a noiva durante o período pré-
casamento, principalmente se elas 
querem participar atuantemente 
em todos os quesitos. Então, an-
tes de comprar ou alugar o traje, a 
melhor coisa a ser feita é verificar 
se a noiva tem alguma sugestão, 
lembrando que não é interessante 
colocar uma imposição de cor.
Em casamentos realizados no pe-
ríodo da manhã, o traje deve ser 
totalmente informal. A madrinha 
pode utilizar um vestido longue-
te, tailleur e tonalidades claras. 
As estampas podem ser florais, os 
brilhos devem ser totalmente evi-
tados e os vestidos longos devem 
ser deixados de lado. O chapéu é 
um acessório que combina bastan-
te com as cerimônias realizadas ao 
ar livre, o sapato pode ser o tradi-
cional chanel ou as sandálias. 
Para as cerimônias realizadas du-
rante à tarde, as madrinhas podem 
acrescentar uma pequena porção 
de brilho nos vestidos estilos lon-
go ou longuete. O tailleur também 
pode ser usado, acessórios como 
jóias de strass e carteiras de festas 

são bem-vindos. Neste caso, as to-
nalidades sóbrias são as mais indi-
cadas e o sapato pode ser chanel e 
sandálias no verão.
Para um casamento formal duran-
te o período da noite, os vestidos 
longos são os mais indicados e o 
brilho pode ser incluído sem gran-
des preocupações. Neste horário, a 
roupa para madrinha deve ser um 
pouco mais sofisticada, além de 
que pode receber pedrarias e bor-
dados com lantejoulas. Os sapatos 
que combinam com a ocasião são 
o scarpin e chanel, e para as ceri-
mônias feitas no verão as sandálias 
são consideradas ótimas opções.
Em casamentos mais sofisticados 
as madrinhas podem abusar dos 
bordados em pedrarias, lembran-
do, porém, que o estilo clean está 
em alta. A cabeça pode ser traba-
lhada, seja com arranjos ou outros 
tipos de adereços. Jóias ou bijute-
rias devem sempre combinar com 
o vestido. Caso ele tenha muito 
bordado, os brincos delicados são 
os mais apropriados.

As madrinhas jamais devem usar 
um traje na cor branca ou tons pa-
recidos, assim como nenhum outro 
convidado. É a regra! A cor preta, 
para as madrinhas, independente 
da hora do casamento, está tam-
bém proibida, a não ser que este-
ja mesclada com outra cor, pois 
embora chique e clássica deve ser 
evitada. Se combinada com aces-
sórios de cores diferentes, pode-se 
criar um estilo sofisticado. Mas o 
preto total não é adequado. 
Caso a noiva opte por uma úni-
ca tonalidade entre as madrinhas 
(atitude que já foi bem comum, 
mas que nos últimos tempos não 
é mais cogitada), as roupas devem 
ser confeccionadas na cor esco-
lhida, mas os modelos podem ser 
diferenciados entre elas. Uma dica 
é combinar o tipo físico, persona-
lidade e o estilo do casamento.

Sou madrinha, e agora?
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Claro que as mães são as pessoas 
mais importantes, depois dos noi-
vos em uma cerimônia de casa-
mento. Assim como as madrinhas, 
as mães devem trocar idéias com a 
noiva para sugestões de tonalida-
de. Tanto a  mãe da noiva, quanto 
a do noivo devem estar elegantes, 
com trajes que transmitam toda  
sua personalidade e que as façam 
sentirem-se bonitas. Devem, por-
tanto, escolher a cor dos vestidos 
primeiro, para que as madrinhas 
optem por cores diferentes.  
Os vestidos das mães devem 
seguir uma linha mais clássica, 
ainda mais se a celebração for 
formal. As túnicas e capas ficam 
muito elegantes para mulheres 
de tamanho acima do 46. Os 
modelos são os mais variados, 
como frente-única, tomara-que-
caia, ombro-a-ombro, alça fina, 
manga medieval. 
Para uma cerimônia informal, os 
vestidos para as mães devem ser 
estilo longuete ou longo, depen-
dendo apenas do local onde será 
realizada a festa. Os trajes sóbrios, 
tailleur ou um vestido com deco-
te discreto são perfeitos para esse 
tipo de ocasião. No caso de saia e 
corpete, as tonalidades devem ser 
combinadas e o brilho não pode 
ser carregado demais.

A mãe da 
noiva e a mãe 

do noivo

ELEGÂNCIA
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Já para uma cerimônia de casa-
mento semi-informal, longo, saia, 
corpete e tailleurs também são óti-
mas dicas. O que irá definir o me-
lhor modelo é o tipo físico da mu-
lher. Para casamentos realizados 
nos períodos da tarde e à noite, os 
brilhos são permitidos, mas desde 
que sejam usados com certa mo-
deração. As estampas exageradas 
precisam ser evitadas, pelo simples 
fato de que as atenções devem estar 
voltadas somente para a noiva.
Já os tecidos mais indicados para 
os casamentos atuais também di-
ferem de acordo com o horário da 
cerimônia. De manhã os indicados 

são tecidos de seda, linho e sem 
brilhos. Para a tarde deve ser de 
musseline, crepe, gorgorão e seda. 
Porém, nas cerimônias vespertinas 
é possível acrescentar um pouco de 
brilho ao traje. Já a noite os tecidos 
devem ser  de seda, veludo, tafetá, 
principalmente no inverno, musse-
line, crepe e crepe de seda. Neste 
período, as mães poderão abusar 
dos bordados, brilhos e paetês. 
Por fim, o calçado varia de acordo 
com a estação, ou seja, caso seja em 
dias quentes o melhor é uma san-
dália preta, branca, prata ou doura-
da. Mas, a cor do sapato precisará 
combinar com a cor do traje.



Noiva sem brilho, harmonia, beleza e sutileza não é noiva. E qual delas 
não pensa em cada detalhe do seu visual do grande dia? Portanto, os 
acessórios são essenciais para a valorização do vestido. Contudo, é preci-
so ter cuidado para não exagerar e errar. Conheça alguns dos principais 
acessórios e como usá-los.

Usar véu é um clássico. De 
tecido leve, tipo tule, ele veste 
a cabeça, desce pelos ombros 
e termina na cintura quando 
curto, ou acompanha todo o 
corpo indo terminar no chão, 
quando longo. Pode ser solto e 
esvoaçante ou preso no coque 
ou, ainda, na grinalda. Para 
um resultado meio retrô, a dica 
é usar um voalete no lugar do 
véu; ele cobre o rosto até logo 
acima da boca e combina com 
vestidos mais colados ao corpo.

Deve ser usada nos tons do 
vestido, combinado com o formato 
do rosto e cabelo. A grinalda 
pode prender o véu ou ser usada 
sozinha, cheia de destaque.

Abolir o véu e usar apenas uma 
tiara também faz bonito na 
cerimônia. Uma luminosa tiara 
com pedras e brilho pode deixar o 
penteado bem sofisticado.

Luva, véu, grinalda, 
sapatos e brincos 

dão vida ao vestido. 
Mas sempre é preciso 

ficar atenta para 
não exagerar nas 

combinações

Véu Grinalda Tiara

Noiva bem vestida
precisa de acessórios

DETALHES

Não é porque o vestido é longo que 
a noiva deve se esquecer dos sapatos. 
Recomendado na cor branca ou 
forrados com o mesmo tecido do 
vestido, os sapatos dever ser, acima 
de tudo, confortáveis. 
As plataformas são ideais para quem 
quer ganhar alguns centímetros 
e o melhor é que não cansam. 
Dependendo do modelo do vestido 
a noiva pode sim optar pelas 
sandálias. E há ainda o modelo 
chanel, clássico e eterno.

Use somente se o vestido for 
tomara-que-caia, sem mangas 
ou com mangas curtas. As 
luvas são mais indicadas para 
cerimônias noturnas, mas caso 
queira usá-las de dia prefira as 
sem brilho e as que vão até o 
pulso (as sem dedos).

A regra é colar grande, brinco 
pequeno. Vestidos limpos e 
discretos podem combinar com 
brincos grandes, mas sem colar. 
Brincos médios, de pérola e 
delicados são mais fáceis de 
combinar e funcionam com 
quase todos os looks.

Sapatos Luvas Brincos
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Evite-os, principalmente se 
estiver usando luvas. Lembre-
se que na mão esquerda será 
colocada a aliança.

O colar não é indicado no caso de 
vestidos com muito bordado. Já 
um tomara-que-caia – que deixa 
o colo livre - pode aceitar um belo 
colar, do tipo coleira. As pérolas 
podem ser uma boa dica. Um 
decote em V, mais cavado, pede 
um colar alongado.

Tanto a noiva quanto as 
madrinhas podem colocar 
chapéus, mas somente em 
cerimônias até as 18h, pois o 
principal objetivo do chapéu é 
proteger o rosto do sol.

Anéis Colar Chapéu



Símbolo da
união perfeita

ALIANÇAS



asamento é quase sinô-
nimo de aliança. O dese-

jo de compartilhar a vida em 
todos os seus momentos sem 
se importar se são alegres ou 
tristes, difíceis ou cheios de 
conquistas é a premissa da 
união, que só poderia ser sim-
bolizada através de uma jóia 
tão importante quanto o anel 
de casamento que, com seu 
formato circular, encaixado 
perfeitamente ao dedo anelar, 
se torna um caminho sem fim 
que se repete eternamente, 
passando pelo mesmo lugar e 
dando voltas em si mesmo.
Mesmo que antiga, a tradição 

das alianças é um dos pon-
tos altos de uma cerimônia de 
casamento. Das mais clássicas 
às mais modernas, elas devem 
ser escolhidas a dedo pelo casal 
já que eles irão carregá-las por 
um longo tempo.

A escolha deste item é, sem 
dúvidas, muito delicada. É 
preciso considerar o gosto 
do noivo e da noiva, unindo 
as preferências de cada um 
da melhor forma possível. 
Sendo assim, a revista Festas 
& Noivas sugere aqui algu-
mas dicas que podem auxiliar 
nessa decisão. Vamos lá?



Há quem não queira mais passar 
pela etapa do noivado antes do 
casamento. Mas, convenhamos 
que um pedido de casamento 
acompanhado de um lindo anel, é 
irresistível para qualquer mulher. 
Para os casais mais românticos 
que gostam dessa idéia, existem 
duas opções de alianças.
Uma delas é o anel ou meia 
aliança de brilhante ou diaman-
te para a noiva. Esta opção é 
ideal para aqueles que desejam 
surpreender a pessoa amada. 
Neste caso, é necessário com-
prar outro par de alianças, gra-
vado com nome do casal e data, 
para que troquem durante a ce-
rimônia de casamento. Após a 
troca, a noiva pode usar o anel 
de noivado junto da aliança.
Outra alternativa é escolher o 
par de alianças oficial, já para o 
momento do noivado. Primeira-
mente, os anéis só terão gravados 
os nomes dos noivos, que vão usá-
los na mão direita. Quando fal-
tarem apenas alguns dias para o 
casamento, o noivo deve levar as 
duas alianças para serem polidas 
e gravadas com a data da união. 
Assim, no momento de trocá-las 
definitivamente, elas estarão bri-
lhando como novas.

No momento da escolha das alian-
ças os noivos podem ficar em dú-
vida entre os estilos que vão en-
contrar. Existem as clássicas, as 
modernas e as básicas.
Existem ainda as que mistu-
ram o ouro branco, ouro ama-
relo e ouro rosa.
A tendência do mercado de 
alianças, atualmente, é fugir dos 
modelos muito básicos. O novo 
conceito é fazer das alianças um 
retrato do casal, ou seja, transpa-
recer a personalidade de ambos 
através dos delicados detalhes 
que elas podem trazer. 
O diferencial de uma aliança pode 
ser um cravejado de brilhantes, um 
formato quadrado nas laterais, ou 
ainda a mistura de tonalidades do 
ouro, que continua sendo o mate-
rial obrigatório para a ocasião.
Apesar de ser mais usada por al-
guns e preferências de outros, es-
sas tendências não devem se tornar 
regras, e sim dicas para ajudar o 
casal a encontrar a aliança ideal.

As alianças surgiram no século 
XV. Eram usadas na mão esquer-
da porque acreditava-se que no 
dedo anelar esquerdo existia uma 
veia com destino direto ao coração 
e isto representava, então, que este 
círculo de união estava diretamen-
te ligado ao coração do casal.

Do noivado ao 
casamento

Tendências: 
O que usar?

Curiosidade

ALIANÇAS

É importante que os noivos deci-
dam sozinhos o que querem com-
prar. Esta é uma escolha única e 
pessoal. Portanto, é imprescin-
dível que os dois se concentrem 
em suas vontades e gostos e que 
deixem o momento tão romântico 
envolver os dois.
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lembrancinha é uma tradi-
ção antiga que predomina 

até hoje nas cerimônias de casa-
mento. Ela revela o estilo pessoal 
dos noivos e todo o cuidado do 
casal com seus convidados e pa-
rentes. É importante saber que a 
lembrancinha precisa combinar 
com o estilo do evento, com a de-
coração proposta para a ocasião 
e, principalmente, com a perso-
nalidade dos noivos. O segredo é 
procurar definir previamente que 
tipo de recordação será entregue 
aos convidados, pois dependen-
do do presente, ela com certeza 
acabará se tornando um objeto  
guardado para sempre por todos.  

Não há regras a respeito do 
que se deve oferecer como 

lembrancinha de casa-
mento, sendo assim, 

os noivos poderão escolher o que 
mais agrada ou que melhor se en-
caixa no orçamento disponível.
Sachês, velas, porta-jóias, obje-
tos de biscuit, flores, porta-re-
tratos, entre outras opções deco-
rativas, podem ser oferecidas às 
mulheres. Já as lembrancinhas 
comestíveis devem ser oferecidas 
a todos os convidados, incluindo 
as crianças. Calcule sempre 10% 
a mais para que não falte, caso 
alguém peça para levar mais de 
uma. As lembrancinhas podem 
ser dispostas em uma mesa pró-
xima ao local de saída e distri-
buídas pela cerimonialista no fi-
nal da festa. Também podem ser 
distribuídas pela própria noiva 
ou deixadas sobre a mesa, no lu-
gar de cada convidado, antes do 
início da festa. 

A distribuição de 
lembrancinhas é uma 

forma carinhosa e 
elegante de agradecer 
aos convidados e uma 
maneira de os noivos 
compartilharem sua 

alegria com seus 
parentes e amigos

Felicidade deve ser lembrada

LEMBRANÇAS
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Casamento para sempre lembrado

Flores

• Bulbos de flores em um vasinho.
• Sementes de alguma flor ou
  planta que os noivos adoram.
• Mini-buquês feitos com as
  mesmas flores utilizadas no 
  buquê da noiva.
• Potpouri.

Temáticas

• Cestinhas recheadas com 
  mini-ovos de páscoa.
• Sininhos de metal com um
  lacinho de fita ou outros enfeites 
  de preferência dos noivos.
• Caixinhas com bombons de
  chocolate personalizados.

Pessoais

• Monóculos com a foto do casal.
• Um poema no canudo 
  (como aqueles de diploma).
• Bloquinhos de papel reciclado.

Brincadeiras

• Objeto que tenha a ver com o
   primeiro encontro dos noivos.
• Idéia ligada a um esporte que
  os noivos adoram.
• Algo relacionado com a
  profissão do casal.

Tradicionais

• Porta-jóias.
• Sachês perfumados de tule, renda
  ou veludo.
• Saquinhos com amêndoas.
• Mini porta-retratos.
• Sabonetes artesanais.
• Miniaturas de porcelana ou metal.
• Câmeras fotográficas descartáveis.
• Cestinhas de flores de seda.
• Velas aromáticas.

Comestíveis

• Bem-casados.
• Caixinhas com uma única trufa ou
  cheia de balinhas de chocolate.
• Mini-garrafas de vinho ou 
  champanhe com o nome e foto e a
  data do casamento gravados.
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final, fazer ou não fazer 
uma lista de presentes? 

Essa dúvida, geralmente, paira na 
cabeça dos noivos diante das dife-
rentes opiniões que surgem entre 
os familiares e pessoas próximas 
envolvidas na organização do ca-
samento. Há quem considere a 
lista deselegante, outros julgam 
essencial, principalmente porque 
os casais precisam de uma ajuda 
para o início da vida a dois. Se 
esta dúvida aparecer realmente, é 
um momento para que os noivos 
conversem a respeito para pon-
derar os prós e os contras. Mas 
uma coisa é certa: o bom senso 
na escolha dos itens da lista, com 
diferentes valores de produtos, é o 
mais optado pelos casais.
Primeiramente, ao fazer a lista de 
presentes, deve-se levar em conta 
se os noivos já vivem há algum 
tempo juntos. Neste caso, é mui-
to provável que a casa já possua 
eletrodomésticos, utensílios, mó-
veis e um enxoval básico para uso 
no dia-a-dia. Por esse motivo, os 
noivos não precisam necessaria-
mente de uma lista de presentes 
para equipar a casa. Os convida-
dos que desejarem presentear os 
recém-casados, como forma de 

parabenizá-los pela união, vão fa-
zer isso independente de haver a 
lista ou não. 
Já os casais que ainda não pos-
suem estes apetrechos, podem, 
sim, sugerir itens aos seus con-
vidados através da lista de pre-
sentes. É importante organizá-la 
com produtos essenciais, práticos 
e de boa qualidade. Mas, como 
apresentar a lista de presentes aos 
convidados? Existem muitas opi-
niões em relação a isso e cabe aos 
noivos decidir como agir nesta 
hora. O fato de estar convidando 
uma pessoa deve ser desprendido 
de interesses secundários. Afinal, 
o casamento é uma comemoração 
que deve ser vivenciada com as 
pessoas que são especiais na vida 
do noivo e da noiva. 
Portanto, se os noivos optarem 
por preparar uma lista de pre-
sentes, o ideal é que não enviem 
aquele cartãozinho anexado ao 
convite. O que pode ser feito é 
fornecer a lista para uma ou mais 
lojas. Quando os convidados 
questionarem, o casal pode dizer 
que a lista existe para aqueles que 
quiserem segui-la, e então passar 
o endereço e nome das lojas que 
vocês sugeriram.

O início da 
vida a dois é 
marcado por 

muitas despesas 
e organização 
da nova casa 

dos noivos. É aí 
que entram os 
presentes, que 

ajudam bastante 
o casal no seu 

dia-a-dia

Estrutura para a vida a dois

PRESENTES
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Antes de qualquer coisa, o 
casal deve fazer uma lista de 
produtos que gosta e acha ne-
cessário para seu estilo de vida. 
Em seguida, eles podem con-
sultar as mães, avós e tias para 
que elas dêem dicas de obje-
tos úteis para qualquer casa e 
que muitas vezes, o casal nem 
imagina. Com certeza elas vão 
adorar ajudá-los nesta etapa. 
Uma lista de presentes precisa 
ser prática e eficiente.

• Dois jogos de louça 
com pratos rasos, fundos e de 
sobremesa. Os conjuntos podem 
ser para seis ou doze pessoas, 
seguindo o perfil do casal de 
receber amigos em casa ou não. 
Um deles deve ser mais simples 
para ser usado no dia-a-dia e 
o outro mais requintado para 
ocasiões especiais.

• Um ou dois faqueiros 
para doze pessoas. Se foi sugerido 
apenas um faqueiro, o ideal é que 
seja de prata, para que se encaixe 
em todas as situações, de jantares 
especiais aos de todo dia. 
No caso de dois aparelhos, a 
dica é a mesma válida para o 
jogo de louças. 

• Um jogo de copos 
completo com taças e copos 
de água.

• Doze copos para drinks 
e cerveja.

Para preparar uma lista de presentes

PRESENTES
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• Doze copos avulsos.

• Jogo de travessas 
(cerâmica e prata).

• Jogo de xícaras de
chá e café da manhã.

• Jogo de xícaras de café.

• Manteigueiras, potes para 
ingredientes de cozinha.

• Peças para aperitivos.

• Duas saladeiras.

• Duas fruteiras.

• Três ou quatro refratários.

• Taças para sobremesa.

• Bandejas de vários tamanhos.

• Talheres de serviço 
(pegador para salada e massa e 
garfo e facas maiores).
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ocal escolhido, banda contra-
tada e buffet fechado, chegou 

a hora de decidir sobre um deta-
lhe quase fundamental para o su-
cesso de sua festa de casamento: 
as bebidas. Sim, mesmo que você 
não seja muito fã de drinks e não 
acredite que eles sejam algo de 
tamanha importância neste dia, 
seus convidados certamente se 
atentarão a isso.
A primeira regra para acertar na 
escolha deste item tão peculiar é 
pensar no tipo de festa que está 

preparando. Formal, descontraí-
da, de dia, de noite, longa, com 
muitas pessoas, enfim, inúmeros 
detalhes que vão fazer a diferen-
ça. O ideal é contar com opções 
para todos os gostos e que, cla-
ro, combinem com o ambiente e 
com o cardápio.
Algumas bebidas são clássicas e 
indicadas como: whisky, espu-
mante, champanhe, vinho bran-
co, vinho tinto, refrigerantes, 
água e coquetéis. Aliás, este úl-
timo tem sido bem explorado nas 
festas de casamento modernas, 
em que a criatividade é usada 
com a contratação de estilosos 
bartenders, que - muitas vezes 
com performances - preparam 
deliciosas bebidas, dando charme 
ainda maior à festa.
A escolha dos vinhos adequados 
fará com que o sabor do prato esco-
lhido seja realçado. Para não errar, 
lembre-se: vinhos tintos (fortes) 
combinam com carnes vermelhas; 
e brancos, mais doces, se dão bem 
com peixes e crustáceos. Vinhos 
frisante, branco e suave acompa-
nham muito bem os salgadinhos e 
o bolo de casamento. Você poderá 
optar por champanhe francês, vi-
nho frisante suave italiano ou pro-
secco, que são refinados e darão o 
glamour necessário ao evento.
Para acompanhar a carne bran-
ca, um vinho branco mais seco é 
uma boa pedida, que também faz 
combinação ideal com a maioria 
das massas. Se gostar de vinho do 
porto, ele poderá ser servido no fi-
nal da refeição, como digestivo.

As bebidas da 
festa não podem 
ser tratadas como 
um mero detalhe. 
Parte importante do 
sucesso vai depender 
da quantidade e 
da qualidade dos 
drinks servidos

Um brinde aos noivos

BEBIDAS
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Para se calcular a quantidade ide-
al de bebidas para a festa é preciso 
ter em mente aspectos como esta-
ção do ano, perfil dos convidados, 
variedade e tipo de festa. No ve-
rão, naturalmente, são consumi-
das maiores quantidades de água, 
refrigerante e cerveja. No inverno, 
os vinhos são o alvo.

Homens normalmente bebem 
mais, o que também deve ser 
cogitado. Se houver apenas cer-
veja a quantidade deve ser bem 
maior. Além disso, é fundamen-
tal saber qual o tipo da festa. Se 
houver uma banda animada ou dj, 
em que o som dure até tarde e os 
convidados estão entusiasmados, 
bebe-se muito mais do que num 
coquetel tranqüilo.

Se estão à procura de originalidade e elegância para o casamento, optar 
por oferecer um ou dois tipos de coquetéis antes da recepção é indicado. 
Podem optar por um clássico coquetel de champanhe ou por algo um 
pouco mais moderno e arrojado. Para acompanhar é bom ter sempre 
água à disposição Um coquetel que combine com as cores do casamento 
também pode ser uma dica de sucesso.

Na dose certa Dicas

Sugestões

Bellini (suco de pêssego, 
champanhe/espumante)

Cosmopolitan (vodka, 
Cointreau, suco de limão, suco de 
cranberry, 1 cereja)

Margarita (tequilha, triple sec 
(Cointreau ou Grand Marnier), suco 
de limão e sal)

Pina Colada (rum, creme de 
côco, chantilly, suco de abacaxi)

Mojito (rum, limão, açúcar, água 
com gás, hortelã)

Sex on the beach (vodka, licor de 
pêssego, suco de laranja, xarope de 
groselha, gelo)



O curso ou 
encontro de 

noivos oferecido 
pelas igrejas 

católicas busca 
orientar o 

casal sobre a 
importância de 
saber partilhar 
as conquistas e 

os desafios

Caminhos cruzados

PREPARAÇÃO
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asar é coisa séria e exige 
além do amor, também ma-

turidade, delicadeza, paciência, 
responsabilidade, companheiris-
mo e até mesmo uma boa dose de 
bom humor. Afinal de contas, o 
convívio sadio é a chave do suces-
so para qualquer relacionamento. 
Com este objetivo e o de reiterar 
os preceitos da religião, as igrejas 
católicas exigem que os casais fre-
qüentem uma turma do Curso de 
Noivos antes da realização do ca-
samento. O curso – ou encontro, 
como também é chamado - tem 
valor universal e pode ser feito em 
qualquer paróquia ou igreja, e não 
somente naquela escolhida para 
sediar a cerimônia. O detalhe 

importante é que o curso tem va-
lidade de seis meses. Se os papéis 
forem tramitados na igreja depois 
desse prazo, o casal terá que fazer 
o curso novamente. 
Em linhas gerais, receber o cer-
tificado desse estudo significa 
um momento de partilha entre o 
casal, de fazer uma analogia dos 
caminhos que os levaram até o 
instante mágico do altar. O pa-
dre conversa diretamente com os 
pretendentes, discute questões 
básicas do casamento e orienta 
sobre a necessidade de doação de 
um para o outro. A duração do 
encontro varia de acordo com a 
igreja e, geralmente, é de um ou 
dois dias, realizados sempre aos 

finais de semana. Como os ca-
sais que participam desse encon-
tro quase sempre vivem o mesmo 
momento, não é raro surgirem 
amizades e troca de experiências 
interessantes. Enquanto fotó-
grafos, convites, bem-casados e 
uma infinidade de detalhes são 
alvo de preocupações dos noivos, 
o Encontro pode ser uma opor-
tunidade proveitosa de parar de 
pensar no turbilhão de pendên-
cias e refletir sobre o real signifi-
cado da união.



istoricamente, a Proclama-
ção da República trouxe 

consigo o casamento civil, que é 
a ocasião na qual, de fato, o casal 
constitui-se legalmente perante 
a sociedade. Antes disso, só ha-
via casamento religioso. Obvia-
mente é importante um cuidado 
especial com o casamento civil 
que deve ser marcado com cer-
ca de três meses de antecedên-
cia. Primeiro torna-se necessário 
procurar o Cartório de Registro 
Civil mais próximo da residên-
cia de ambos os noivos e dar en-
trada no processo. Se os noivos 
residem em bairros diferentes, a 
ação deve ser feita nos dois car-
tórios. Um alerta importante 
para os desatentos: o prazo mí-
nimo da entrada da documenta-
ção é de aproximadamente trinta 
dias antes do casamento. Para os 
noivos brasileiros, solteiros, com 
mais de 18 anos, é necessária a 
Certidão de Nascimento, a Cé-
dula de Identidade (originais), 
comprovante de residência (ori-
ginal), e duas testemunhas. 
Quando os noivos residem em 
cidades diferentes é interessante 
verificar no cartório se existe a 
necessidade de pagar uma taxa 
de transferência. Assim como 
no religioso, as testemunhas são 

chamadas de padrinhos. Tenha 
em mente convidar parentes pró-
ximos ou amigos íntimos, pois é 
um momento de muita felicidade 
e partilhar com pessoas queridas 
torna a data repleta de agradáveis 
recordações.
É possível realizar o casamento 
no cartório, por diligência, por 
procuração ou mesmo o religio-
so com efeito civil. Se optarem 
por diligência, o mesmo será 
celebrado pelo juiz de paz, mas 
fora das dependências do cartó-
rio. Já a celebração por procura-
ção é feita através de procurado-
res, no caso da impossibilidade 
de comparecimento. Contudo, a 
procuração é válida por 90 dias 
e sua única função é a realiza-
ção do casamento.
O casamento religioso com efei-
to civil é celebrado por um pa-
dre, rabino, pastor, entre outros 
sacerdotes. Na ocasião, o casal 
não levará a Certidão. Será en-
tregue apenas um “Termo de 
Consentimento” que deverá ser 
levado ao cartório no prazo de 
noventa dias para que seja feito 
o registro. Se não for feita a en-
trada do termo, o casamento ci-
vil não terá nenhum valor legal 
e os noivos continuarão sendo 
considerados solteiros.

O casamento 
civil é um 
momento 
bastante 

aguardado, 
mas assim 

como acontece 
com o 

religioso, ele 
precisa ser 

programado

Oficializar a vida a dois

NO CIVIL
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Solteiros

RG original e Certidão de 
Nascimento original.

Divorciados

RG original, Certidão de 
Casamento com averbação de 
divórcio original e cópia da carta 
de sentença do divórcio.

Documentos necessários

Viúvos

RG original, Certidão de 
Casamento com anotação de 
óbito original (ou certidão 
de óbito original do cônjuge 
falecido) e cópia do termo 
Formal de Partilha.

Estrangeiro Solteiro 

Passaporte original ou RNE 
original (Registro Nacional 
de Estrangeiro), Certidão 
de Nascimento original 
consularizada e Declaração 
de estado civil.

Estrangeiro Divorciado

Passaporte original ou RNE 
original, Certidão de casamento 
original consularizada e Certidão 
de divórcio original consularizada.

Estrangeiro viúvo

Passaporte original ou RNE 
original,  Certidão de casamento 
original consularizada e Certidão 
de óbito original consularizada.



ode até parecer repetiti-
vo, mas quando se trata da 

lua-de-mel tanto a noiva quan-
to o noivo precisam dar palpites 
em relação ao roteiro. Afinal de 
contas, se a noiva gosta de praia 
e o noivo do campo, certamen-
te eles precisarão chegar a um 
meio termo para que a viagem 
seja realmente perfeita e rechea-
da de boas recordações. Uma vez 
partilhado o destino, é recomen-
dável fazer a reserva da viagem 
com cerca de seis meses da data 
do casamento. Assim, há tempo 
suficiente para ambos se progra-
marem, principalmente para os 
roteiros internacionais.
Atualmente, os cruzeiros também 
são bastante procurados e cada 
vez mais a temporada marítima 

brasileira se estende. Desta ma-
neira, noivos que casarão entre os 
meses de outubro e abril poderão 
desfrutar bons momentos a bordo 
de um navio. Não se esqueça que 
a lua-de-mel a bordo não é muito 
aconselhável para pessoas que en-
joam por qualquer motivo. Exis-
tem casais que nunca haviam feito 
um cruzeiro que tiveram períodos 
no navio um tanto desagradáveis.
Hoje em dia, muitas agências de 
turismo trabalham com o sistema 
de cotas para quem quer fazer a 
lua-de-mel em um cruzeiro, numa 
pousada, na praia ou num hotel 
fazenda de primeira qualidade. 
Os convidados poderão presen-
tear os noivos pagando uma parte 
da viagem. Os noivos, geralmente, 
adoram ser presenteados assim.

Chegou a hora 
de relaxar e 
aproveitar a 
viagem que 

foi escolhida 
para ficar 

para sempre 
entre as boas 

lembranças

A tão sonhada lua-de-mel

VIAGEM
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Bangalôs, água transparente e muitas boas lembranças

VIAGEM

Um verdadeiro paraíso. É assim que 
Juliana, 26, e Eduardo Berenguel, 
28, definem o Tahiti, lugar esco-
lhido para a viagem de lua-de-mel 
que fizeram há cerca de um ano. 
Em conversa com o casal, pudemos 
entender porque a ilha é um dos 
destinos internacionais mais procu-
rados para quem busca romantismo 
e paisagens cinematográficas. Lo-
calizado no Pacífico Sul, o Tahiti, 
cuja capital é Papeete, é composto 
por 118 ilhas – entre as quais se des-
tacam Bora Bora, Huahine e Mo-
orea - todas de beleza exuberante 
e praticamente isoladas do mundo. 
Os corais que rodeiam as ilhas abri-
gam intensa vida marinha e atraem 
mergulhadores de todos os cantos 
do planeta, assim como os demais 
amantes de esportes náuticos. Julia-
na e Eduardo sempre sonharam em 
passar a lua-de-mel na ilha e desde 
que marcaram a data do casamento 
tinham em mente que essa escolha 
era um dos passos mais importan-
tes e que iria ficar marcado para 
sempre na história do casal. Após 
procurar detalhes da viagem em si-
tes da internet e agências, fecharam 
um pacote de 10 dias, e tiveram a 
sorte de ganhar as passagens aére-
as de um dos padrinhos. Uma dica 
que eles fazem questão de ressaltar 
é não viajar logo depois da fes-

ta do casamento, para não perder 
dias da viagem devido ao cansaço. 
Eles passaram a noite de núpcias 
em um hotel e no dia seguinte ain-
da curtiram os últimos momentos 
com a família. “Foi divertido, pois 
ficamos sabendo das fofocas e coi-
sas engraçadas que aconteceram na 
festa”, divertem-se. 
A maneira mais fácil e barata de 
chegar ao Tahiti é via Santiago do 
Chile. São 14 horas de vôo no to-
tal. Logo na chegada do aeroporto, 
os polinésios recebem os turistas 
com colares de flores que deixam o 
clima mais animado. “Fomos dire-
to ao resort, onde recebemos mais 
colares. Acordamos ao nascer do 
sol para ver a praia da varanda do 
nosso quarto; é simplesmente per-
feito”, conta Eduardo. Aliados ao 
sol intenso, mar de águas claras e 
muita paz, os bangalôs overwater 
(chão de vidro) passam a ser uma 
das principais atrações dos resorts. 
“É muito lindo ver aquela água 
transparente. Dá para observar a 
vida marinha sem sair de dentro do 
quarto”, recorda-se. 
Para quem gosta de mergulhar, 
Juliana e Eduardo indicam Ran-
giroa e Manihi, que acreditam ser 
as melhores opções. Rangiroa é 
um paraíso, o mais famoso cen-
tro de mergulho do Pacífico Sul, e 

Manihi oferece aos mergulhadores 
peixes e corais de inúmeras tonali-
dades, além dos tubarões black tip 
que podem ser encontrados a todo 
momento. “Mergulhamos com 
tartarugas marinhas, arraias, golfi-
nhos e alimentamos tubarões”, de-
talha Juliana. A culinária típica, à 
base de peixes como o mahi-mahi e 
o bonite, é forte e gordurosa porque 
leva muito leite de coco na prepara-
ção, “mas vale a pena ser provada”, 
aconselha a jovem. 
Outra dica do casal é não deixar 
de conhecer o famoso restauran-
te Bloody Mary ś, em Bora Bora. 
Logo na entrada há uma placa com 
nomes de celebridades que passa-
ram por lá, como Pamela Ander-
son, Meg Ryan, entre outros. “É 
um lugar abençoado pela natureza 
que oferece paz e tranqüilidade”, 
opinam. Mesmo sendo uma via-
gem aparentemente perfeita para 
esse momento tão especial é im-
portante ter em mente o quanto se 
pretende gastar, pois uma viagem 
como essa não sai por menos de 
R$ 16 mil, entre passagens, paco-
tes, alimentação e passeios extras. 
Por isso, para quem tiver a oportu-
nidade de conhecer o Tahiti, vale 
a pena aproveitar ao máximo cada 
detalhe e fazer dessa viagem algo 
realmente inesquecível.
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ma das principais preocu-
pações das noivas é con-

seguir manter o peso ou perder 
alguns quilinhos até a chegada 
do grande dia. Mulheres chegam 
a fazer sacrifícios, que incluem 
dietas sem fundamento, para fi-
carem lindas e esbeltas no vestido 
de noiva. Por outro lado, como o 
clima do casamento é envolvido 
por grande expectativa e ansieda-
de, comer pode trazer uma sensa-
ção de alívio e prazer. O problema 
é, depois, conviver com a culpa. 
E para as que querem engordar, 
exagero também faz mal. De 
qualquer forma, alimentação não 
deve ser mais um problema a ron-
dar a mente da noiva. Equilíbrio é 
a palavra de ordem! 
Não é raro encontrar noivas que 
ficam o dia todo do casamento ou 
até semanas anteriores à data sem 
se alimentar de maneira correta, 
comendo demais ou de menos, 
esquecendo-se completamente 
que os extremos são muito peri-
gosos. A solução, embora não seja 
fácil, é seguir uma dieta balancea-
da que inclui alimentos saudáveis 
essenciais nessa fase, como, frutas, 
cereais, legumes e verduras. Im-
portante saber que esses alimentos 
fornecem nutrientes importantes 
para amenizar os efeitos do es-
tresse e ainda ajudam a controlar o 
peso. Ou seja, comer direito pode 
fazer a noiva ficar calma e tranqüi-
la. Depois, entrar no vestido será 
apenas uma conseqüência.

Envolvidas com a ansiedade do momento, as noivas 
tendem a desenvolver uma relação de amor e ódio 

com a comida. Afinal, como driblar o problema?

Na medida certa
ALIMENTAÇÃO



O casamento é único, especial 
e concentra uma forte carga de 
sentimentos que o difere de to-
dos os outros momentos na vida 
da noiva. A ansiedade toma con-
ta, mas é preciso ficar atenta, 
pois associada à má alimentação 
ela pode resultar em mal-estar 
durante a cerimônia. No dia do 
casamento, a noiva precisa focar 
somente nela e relaxar. 
O mais adequado é comer em 
pouca quantidade, várias vezes 

A pedido da revista 
Festas & Noivas, a 

nutricionista Claudia 
Novais preparou um 

cardápio especial para 
auxiliar as noivas. 

É um cardápio leve 
e prático, mas que 

garante energia para 
esse dia tão especial.

À noite, siga tranqüila para a cerimônia e festa de casamento! 
E, claro, aproveite do cardápio escolhido por vocês e especialmente 
preparado pelo buffet!

8h00 - Café da manhã 

- 1 fruta.
- 1 xícara de café ou chá.
- 1 fatia de pão integral com
   queijo fresco (2 fatias finas).

O ideal é não ficar mais de
4 horas em jejum.

10h30 - Lanche da manhã

- 1 barra de cereal e água
  de coco.

No Dia “D”

Cardápio para o 
dia da noiva

ao dia. Saborear uma fruta pelo 
menos uma hora antes da ceri-
mônia ajuda a manter regulari-
zada a taxa de açúcar no orga-
nismo, o que evita tonturas no 
altar. Começar o dia com um 
delicioso café da manhã, rico 
em vitaminas e complementado 
com refeições leves também tra-
rá bem-estar e disposição para a 
noiva enfrentar o dia mais feliz 
de sua vida. As dicas valem para 
os noivos também, claro!

13h30 - Almoço leve

- Salada de folhas e legumes
  (½ prato).
- 1 filé de carne branca.
- 3 colheres de sopa de arroz
  ou 
- Sanduíche: pão integral com
   queijo magro, peru e salada. 
- 1 copo de suco de fruta.

17h00 - Lanche da tarde

- 1 garrafinha de água de coco e
   mix de castanhas (½ xícara de chá).
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té alguns poucos meses que 
antecederam meu casa-

mento, eu não sabia exatamente 
que importância minha futura 
esposa dava às superstições. Sei 
que o seguro morreu de velho e, 
nessas histórias de sorte ou azar, 
mesmo não acreditando nelas, 
é sempre bom se prevenir. De 
qualquer modo, concordei com 
minha noiva em algumas atitu-
des, estranhei outras e a encarei 
como uma completa maluca em 
determinadas cenas. O resgate de 
fatos históricos e suas adaptações 
aos dias atuais passaram a fazer 
parte das nossas conversas, de-
vido às implicações boas e ruins 
que isso traria para nossa vida de 
casados. Assim, lembro-me como 
se fosse hoje dos interessantes da-
dos abaixo, minuciosamente pes-
quisados por ela.

- Tomara que não chova!
Ela enfiou na cabeça que o tanto 
de água que chovesse no dia do 
casamento seria o mesmo número 
de lágrimas que ela choraria du-
rante a vida de casada. Leu na In-
ternet. Também torci para o céu 
permanecer azul!

- Claro que vou usar véu!
Para que os maus espíritos não 
reconhecessem a noiva, ela tam-
pava o rosto com panos. Esse 
costume deu origem ao véu, que 
também pode significar modéstia 
e castidade. Tenho certeza de que 
minha noiva estava mais incomo-
dada com os maus espíritos.

- O noivo não pode ver a 
noiva antes
E isso incluiu não ver e não saber 
de absolutamente nada que ela ti-
nha em mente sobre como se ves-
tir no dia do casamento. Sei que 
quase todo mundo leva isso a sé-
rio. Mas ela me olhou feio quan-
do, sem querer, ouvi que ela usaria 
o véu cobrindo o rosto.

- Sonhar com noiva dá azar 
Existe uma superstição antiga que 
acredita que a pessoa que sonha 
com noiva atrai azar e também 
está recebendo um aviso de morte. 
Inocente, contei a ela sobre meu 
sonho com uma noiva perto de 
uma igreja. Quase precisei tomar 
banho de sal grosso.

- Algo velho, algo novo, algo 
emprestado e algo azul 
Isso vem do inglês, língua na qual 
a superstição é uma rima: Some-
thing old, something new, some-
thing borrowed and something 
blue. E a noiva deve usar pelo me-
nos uma de cada dessas peças para 
ser feliz. Nem fiz questão de saber 
os detalhes dessa façanha.

- Eu vou cortar o bolo do 
casamento 
Na terra do coliseu e berço do ca-
tolicismo, a noiva entrava no altar 
com ramos de trigo que simboli-
zavam fartura no casamento. De-
pois foram substituídos por pão, 
que séculos depois se transformou 
no famoso bolo da noiva, que se 

come na festa. Esta tradição ainda 
está viva e tem um significado: a 
noiva precisa ser a primeira a cor-
tar um pedaço do bolo para levar 
um pedaço da felicidade para sua 
nova casa. Não preciso comentar 
nas mãos de quem ficou a faca...

- Vou jogar o buquê
Segundo a tradição medieval, a 
mulher solteira que pegar o bu-
quê da noiva será a próxima a 
se casar. Acreditei que isso tem, 
certamente, uma comprovação 
científica depois que vi as amigas 
dela em uma verdadeira guerra 
para pegar as flores, que ficaram 
despedaçadas. 

- Você tem que me carregar 
nos braços 
A atitude do noivo de carregar a 
noiva nos braços quando entram 
na nova casa, veio de Roma. Diz 
a lenda que se a noiva tropeçasse 
na entrada da casa, a má sorte se 
abateria sobre o casal. Para evitar 
o “acidente”, o noivo deve carregá-
la até o leito nupcial. Após subir 
algumas escadas, entrei no apar-
tamento com o pé direito e com 
ela nos meus braços. Cansei, con-
fesso! Mas começamos bem...

Por via das dúvidas, recomendo 
que os casais não desafiem as len-
das e superstições. Vale tudo para 
ter um casamento cheio de sorte e 
muita felicidade!

Não acredito! Mas é melhor prevenir
CRÔNICA

Élcio Ramos é jornalista, editor da revista Festas & Noivas e não gosta de casamento com chuva, morre de medo de 
sonhar com noiva e fica muito longe do local onde será atirado o buquê em uma festa de casamento para não correr o 
risco de levar um empurrão.
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